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    “Meu Deus... o que será deste menino?”




    Marcos de Abreu vendo seu primeiro filho dormindo com dias de nascido.


  




  

    Ao meu pai, Marcos, in memoriam, e à minha mãe, Maria Helena.




    (Sabemos e sentimos o que isto expressa.)
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    PREFÁCIO




    Este livro é de grande relevância ao abordar de modo inédito um tema que perpassa a educação de nossos jovens, seu presente e seu futuro: focaliza seu presente na medida em que a imersão do estudo ocorre e decorre da vida familiar, escolar e societária de jovens;  objetiva o futuro porque preconiza que, a partir da possibilidade de sonhar, esses jovens poderão ter projetos de vida e vir a realizá-los. Além deste fundamental alcance, a obra se organiza por meio da aplicação da física newtoniana à psicologia social desenvolvida por Kurt Lewin pela utilização da teoria topológica.Esta teoria foi utilizada - e representada pelos inúmeros gráficos que acompanham a sua exposição -  à análise do conjunto de informações obtidas por meio de entrevistas com adolescentes de camadas populares de dois países: Brasil e Cabo Verde.Do olhar destes jovens e da imersão do pesquisador no campo, resultou o importante achado de que das condições socioeducacionais em que o ensino está inserido, resulta a possibilidade de os jovens obterem o sucesso nos planos por eles almejados.Estes resultados são vivificados pelas experiencias de egressos do sistema escolar que, ao relatá-las, dão corpo às ideias apresentadas anteriormente.Portanto, a leitura deste livro oferece inegável contribuição a pais e professores como também a todos que se interessam pela educação e pelo cuidado com a juventude.




     Elaine Pedreira Rabinovich




    Salvador, 26 de Outubro de 2020


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Em nossa sociedade, observam-se situações cada vez mais frequentes que envolvem jovens, sobretudo nas mais diversas esferas da violência, marcando as pautas dos meios de comunicação. Além de se encontrarem em uma fase da vida constituída por transitoriedades físicas, psicológicas, sociais, vivenciando desafios associados à identidade, uma parte significativa da sociedade vê o jovem como um problema: o sujeito que promove desordens, que infringe leis, que vandaliza, ora vítima, ora envolvido em delitos, que usa drogas de forma abusiva, envolvido em homicídios e suicídios, compondo um espectro de larga complexidade. Diante de tal situação, a vulnerabilidade é uma condição presente nessas pessoas das mais diversas condições socioeconômicas. Com isto, acreditamos ser necessária a atenção a esta parcela significativa da população que, em meio a tantas variáveis, apresenta potencialidades peculiares. Muitas vezes, necessitam de uma orientação e suporte das mais variadas áreas e, em destaque, a familiar e a escolar.




    Diante do atual contexto da sociedade em que os valores e as relações se liquefazem e os recursos e oportunidades configuram-se por exigirem de todos cada vez mais superação, faz-se necessária a elaboração de estratégias para se postar frente a tais mudanças que acontecem de forma exponencial.




    A busca de locomoção em seus espaços é uma constante; com isto, o conhecer-se, o conhecer do ambiente e a percepção de como os variados elementos neste ambiente são percebidos como forças para estes jovens, na busca de direções aos seus objetivos, enfrentando os mais diversos obstáculos, são fenômenos que aqui descreveremos.




    Quando conversamos preliminarmente com jovens de uma escola pública em Salvador sobre o tema Projeto de Vida, o aspecto da escolha profissional foi uma marca na caminhada dos jovens participantes da presente pesquisa. Partindo de suas escolhas no estágio atual em seus trajetos, sob suas percepções, dificuldades oferecidas por alguns da sociedade associadas ao habitus de classe marcou presença em nossas observações que, com a liberdade de abstrairmos, comparamos a uma verdadeira bolha. A grande questão é que esses jovens conseguem, em algumas situações, com suas locomoções decorrentes da composição de todas as forças, romper esta bolha.




    Se for verdade que as pessoas (jovens) em seus ambientes estão submetidos a uma constelação de forças de diversas naturezas, sendo algumas restritivas, aqui nomeadas como forças de manutenção, como o habitus para as que estão em classes menos favorecidas, e outras impulsionadoras, como o suporte familiar e escolar, aqui nomeadas como forças de expansão, então podemos supor que a percepção da resultante dessas forças, por parte das pessoas contendo suas direções e intensidades, define a forma de locomoção destas em seus espaços de vida.




    Para averiguar tal suposição, propomos realizar estudos que buscaram alcançar a percepção por parte dos jovens, das forças envolvidas no processo de elaboração dos seus projetos de vida, através de uma pesquisa de doutorado, trazendo em destaque as forças dos ambientes escolar e familiar; e, ainda sob suas percepções, a geração de possibilidades de mudanças nas suas condições socioeconômico-educacionais, através de suas locomoções, possibilidades essas que aqui nomeamos como “furo na bolha do habitus”.




    No trajeto da referida pesquisa, que originou este livro, deparamos com a emersão de um método, como resultado de um longo processo em que foi, inicialmente, concebida uma representação do campo de forças atuando sobre a pessoa. Esta concepção foi paulatinamente enriquecida com as contribuições advindas de leituras e de outras fontes, o que possibilitou, de forma prática e direta, a análise dos casos, método este baseado em um princípio da física clássica, a primeira Lei de Newton, a Lei da Inércia, apontando que o estado de movimento de um corpo decorre da interação das forças que nele atuam, e na teoria de campo de Kurt Lewin. Esta aplicação foi iniciada com a busca da leitura da percepção de dez jovens brasileiros de uma escola pública, sendo dois egressos, em região periférica em Salvador e se estendeu a quatro jovens cabo-verdianos, sendo um egresso, alunos de uma escola pública em Espargos, na Ilha do Sal que, assim como os participantes brasileiros, estão no pleno curso de suas vidas.




    A fim de trazer elementos para a compreensão da motivação do pesquisador para realizar tal pesquisa, abordarei um pouco da minha vivência no tocante ao percurso de minha vida profissional, em meu espaço vital. De origem modesta, trabalho com educação há 20 anos e, muito antes de pensar em trabalhar com Educação, em 1982, concluí um curso técnico em eletrônica na então Escola Técnica Federal da Bahia e estagiei em uma empresa de telecomunicações no Estado da Bahia. Nesse estágio tinha uma função burocrática, distante do que fora aprendido na escola. Nas quatro horas diárias de atividade no setor em que trabalhava, atualizava com lápis e borracha grandes pastas que continham as conhecidas facilidades (Cabos com seus pares para telefonia, os chamados cabos telefônicos). Neste momento chamo a atenção dos futuros estagiários e demais atores para o cuidado com esta questão: a observância da atuação em áreas que correspondam à qualificação trabalhada, na busca de aquisição de experiência nas suas futuras áreas de atuação, coisa que o mercado tem exigido cada vez mais, e não percebemos fiscalização neste setor. Convivi com pessoas que acrescentaram a percepção do ambiente profissional, sendo que neste primeiro experimento profissional, senti um ambiente benéfico. Foram poucas as situações em que tive contato com o fazer técnico.




    Findo o estágio que durou aproximadamente nove meses, com 18 anos, ingressei em uma empresa que oferecia serviços no setor de centrais telefônicas. Era uma pequena empresa que, comigo e outros três técnicos, eram efetuadas manutenções em pequenas centrais telefônicas em empresas. Comecei a trabalhar e percebi que existia uma precariedade de recursos para as execuções das tarefas a serem executadas. O improviso era frequente para que as tarefas fossem executadas. O serviço era um misto de braçal, quando era necessário, por exemplo, furar uma parede entre um ambiente e outro para passar cabos telefônicos, e intelectual, quando buscávamos os conhecimentos de eletrônica para resolver determinados problemas de funcionamento das centrais. A empresa em seis meses atravessou sérias dificuldades e com isto reduziu o quadro de funcionários e fui demitido.




    A minha experiência de desempregado durou aproximadamente um mês, e percebi que preocupação dos meus pais era maior que a minha nesse período. Talvez pela menor experiência de vida em relação a eles. Por intermédio de um amigo, soube da necessidade de uma empresa em contratar um técnico em eletrônica. Fui contratado e trabalhei nesta empresa por um ano, e gostava muito do que fazia: manutenção em máquinas de diversão eletrônica, entre elas os Fliperamas. O transporte utilizado era uma motocicleta e com ela percorria as ruas do centro de Salvador. Estava associado o prazer de andar de motocicleta, na época um trânsito tranquilo, com as atividades de manutenção nas máquinas.




    Com um ano de trabalho, soube que estavam sendo abertas as inscrições para um concurso para técnicos em eletrônica, em uma conceituada empresa nacional de telecomunicações. Prestei o concurso e ocupei uma das vagas.




    Em 1984, comecei uma experiência de profissão que durou 25 anos. Construí amizades que permaneceram até hoje, momentos muito bons e momentos não tão bons; contudo, foi uma experiência profissional e de vida grandiosa.




    Nos cinco primeiros anos dediquei-me à empresa e, em algumas situações, ministrava cursos relacionados à operação de alguns equipamentos e a algumas filosofias de telecomunicações entre elas a “comunicação de pacotes”, filosofia que convergia com algo ainda não real aqui no Brasil, que era a internet. Via colegas que estudavam em faculdades. Daí, com o tempo, interessei-me em voltar a estudar e busquei o curso de Licenciatura em Eletricidade na UNEB (Universidade do Estado da Bahia). Foi a porta que me deu acesso à continuação da minha vida de estudante e início da minha vida de professor da rede pública de ensino, algo que era, então, por mim não planejado.




    A experiência universitária foi fantástica. Também tive a oportunidade de estabelecer boas relações com pessoas mais experientes, mais vividas. Estudava à noite, único turno que me era possível estudar, pois trabalhava nos outros dois turnos. Com certo esforço, consegui readaptar-me à vida de estudante e busquei também o curso de bacharelado em economia. Outra área de conhecimento fantástica. Consegui a conclusão dos dois cursos, e mantive-me na empresa.




    Aos dez anos como funcionário da empresa, comecei a imaginar a possibilidade do desemprego. A política da empresa tinha assumido outro formato com a privatização. Tracei um plano alternativo de atividade, um plano nomeado por mim e por muitos como “Plano B”. Prestei concurso para professor de matemática do estado da Bahia. Com a formação em licenciatura, consegui aprovação e fui nomeado, trabalhando à noite no Colégio Estadual José Augusto Tourinho Dantas, no bairro de São Cristóvão, região periférica de Salvador. Foi uma fase de tripla jornada de trabalho e, às vezes, quádrupla, quando era acionado nas madrugadas para atendimento à empresa de telecomunicações. Entre 2007 e 2012 estudei Psicologia na Estácio, concluindo o curso como psicólogo no 2º semestre de 2012. Em janeiro de 2010, fui demitido da empresa. Estava já há algum tempo ocorrendo o que chamam de “enxugamento”, e numa sexta-feira pela manhã cheguei sentindo que iria acontecer comigo. Dediquei tempo para arrumar os meus pertences e liberar o meu armário. Às 17:00, o chefe me ligou, e eu com muita tranquilidade já sabia do que se tratava.




    “Não tenho uma boa notícia para te dar...”, disse o chefe.




    Disse a ele: “Já sei do que se trata, onde assino? ”




    Agradeci-o e fui embora.




    Começou o que na realidade eu tanto queria: assumir a educação por inteiro. E assim passou a ser. Na escola em que trabalho até hoje, leciono Física em turmas do Ensino Médio no vespertino e noturno e tempo formativo (TF) no noturno. O contato com jovens da faixa etária entre 16 e 25 anos é contínuo.




    Figura 1: O pesquisador como professor, com alunos do Ensino Médio. Salvador (2019)
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    Fonte: Acervo do pesquisador.




    Percebi com o tempo a necessidade de buscar uma melhor qualificação e, após ter concluído especializações lato senso em Metodologia e Didática do Ensino Superior, Psicopedagogia e tempos depois em Educação Inclusiva, consegui ingressar no Mestrado do programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea, oferecido pela Universidade Católica do Salvador. Nesse mestrado pesquisei as relações entre a afetividade no ambiente familiar e aprendizagem em uma escola pública em Salvador. Necessitei esforçar-me bastante para adaptar-me ao ambiente acadêmico considerado de excelência. As cobranças respondidas através de muito esforço surtiram efeito e mudaram muito a minha concepção do que é praticar ciência. No ano seguinte, consegui ingresso junto ao doutorado do mesmo programa de Pós-Graduação em Família na Sociedade Contemporânea, momento de muita alegria vivida por mim, amigos e familiares.




    Em maio de 2019, este trabalho abriu a possibilidade de acesso ao continente africano, e num lapso temporal de dois meses, muito aconteceu: a definição do local, o contato com a instituição que autorizou a pesquisa, a viagem, as entrevistas e a vivência de 29 dias em Cabo Verde, na Ilha do Sal. Na Figura 2a a localização arquipélago de Cabo Verde em relação à África, e em 2b a Ilha do Sal em relação ao arquipélago africano.




    Figura 2: Localização da Ilha do Sal, Cabo Verde
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    Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/3482814/. Acesso em 2019.




    A seguir, na Figura 3, a localidade de Espargos onde ocorreu parte da pesquisa.




    Figura 3: Localidade de Espargos, Ilha do Sal, Cabo Verde (2019)
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    Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador.




    Tratando-se de projeto de vida e mobilidades em espaços vitais, trazemos a história de Marcelino, um guineense que já vive em Sal há onze anos.




    Figura 4: O pesquisador e Marcelino à direita. Ilha do Sal (2019)
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    Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador.




    Estava eu no Centro Integrado de Recursos de Formação Profissional, oportunidade oferecida pelo Sr. Felisberto, administrador do centro, em utilizar o espaço para estudos e compartilhamentos de vida acadêmica com alunos, quando um homem forte, aparentando muita disposição e alegria contagiante ao ver o outro, sentou-se à minha frente. Apresentei-me e, com um estampado sorriso, contou-me que era de Guiné-Bissau. E já vivia em Sal há onze anos. Fez economias plantando arroz, tinha um tio médico que prometeu dar todo apoio para que ele também fosse médico. Concluiu o ensino secundário, mas, quando ia fazer os exames para ingressar no curso de medicina, em 1998, ocorreu um conflito interno com perseguições e seu tio refugiou-se em Cuba. A ele coube buscar o certificado de conclusão de Ensino Médio e encontrar outras possibilidades. O fato é que, em uma das suas idas para a busca deste certificado em uma escola no centro da cidade (diziam sempre para voltar outro dia), viu uma senhora no caminho e a ela perguntou: “Está podendo passar por ali?” Ela respondeu: “Eu passei, mas não sei se você consegue passar. Os homens do exército estão por ali.” Ele disse que não devia nada a ninguém, era um homem correto e resolveu seguir o caminho.




    Após dez minutos de caminhada, ouviu um grito de um homem: “Ei, você, quem é você?” Cinco homens armados e um com armas espalhadas por toda a cintura, que o apavorou bastante, o capturaram e agrediram bastante. Levaram-no para um lugar nas matas onde existia uma cova gigante e o lançaram neste buraco, apontaram as armas e, de repente, o homem que mais o assustara, pediu que não disparassem. E assim o fizeram. Trouxeram um rapaz que era parente de uma importante autoridade local e perguntaram ao rapaz se ele o conhecia, e o rapaz disse que sim. Tinham sido colegas de escola quando mais jovens, e daí o nosso Marcelino continua trilhando a sua vida até hoje. Ao chegar ao centro da cidade, muitos conhecidos tinham sido mortos, o que lembra com muita tristeza até hoje. O conflito findou-se e Marcelino continuou fazendo suas economias com a plantação de arroz, recurso que possibilitou a educação de seus irmãos, além do sustento de sua mãe.




    Nove anos mais tarde, Marcelino viu que não tinha perspectiva em Guiné e organizou sua viagem para a Ilha do Sal, onde acreditava que construiria uma vida melhor. Viajaria um trecho de carro indo até o Senegal, passando por Dakar, comentando que foi uma viagem muito difícil em 2010. Tinha 27 anos. O outro trecho foi aéreo, com um valor que já havia orçado e possível para tal viagem. Daí o sacrifício do trecho terrestre. Chegando em Sal, foi para Santa Maria, onde nos primeiros dias foi obrigado a dormir na rua. Foi para ele muito difícil. No quarto dia, conseguiu deslocar-se para Espargos, parte central da Ilha, local onde conseguiu um emprego em uma empresa em que trabalhavam aproximadamente 20 homens. Com três semanas o dono da empresa o chamou e o promoveu como supervisor e o seu salário triplicou. Dava muita atenção à área contábil da empresa, buscou um curso de uso de aplicativos do Windows, o que o potencializou em suas ações na empresa.




    Hoje Marcelino trabalha na área de controle contábil de uma empresa maior, mora com esposa e duas filhas. Sua esposa, oriunda de Guiné Bissau, veio anos depois para o Sal e, inicialmente, dizia que queria fazer algo para ajudar no orçamento doméstico e trabalha em um conceituado hotel de Espargos. O que muito a ajudou na ocupação deste cargo foi a referência do marido na empresa em que trabalha. A cidade é pequena, todos se conhecem, o que favoreceu os acontecimentos.




    Além disto, sua esposa resolveu produzir pãezinhos para ajudar no orçamento, por possuírem duas filhas e as despesas não se adiavam. Iniciou com uma pequena quantidade e vendia a pessoas e a alguns armazéns. Hoje, ela já produz tal quantidade que sua renda é maior que a de Marcelino, relata este com muito orgulho. Marcelino é daquelas pessoas que já experimentou muito na vida.




    Duas caminhadas, duas vidas: as duas integradas pelo que foi e pelo que não foi projetado ao longo de um percurso, em que os obstáculos eram reais e até extremos como o de Marcelino, lembrando uma verdadeira bolha que limitava o acesso a outras realidades. Tais caminhadas traduzem condições de mobilidades em seus espaços de vida. Os furos dessas bolhas resultaram da interação de fatores que aqui, com certa liberdade, consideramos interação de forças, que levaram os dois ao acesso à uma visão mais ampliada, mais expandida de mundo. E uma beleza contida em tudo isto aos nossos olhos: as suas raízes, suas realidades sócio-históricas, dão sustentação à realidade atual de cada um.




    Hoje, percebo o esforço por parte dos jovens na elaboração dos seus projetos de vida, o que entendo como natural. Em uma fase de descobertas, senti-me mobilizado com tais questões que se contextualizam com fenômenos como o desemprego, a violência e tantos outros decorrentes das dinâmicas políticas, econômicas e sociais do nosso país atualmente.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    “Furando a Bolha do Habitus: mobilizações das famílias e de uma escola em Salvador e na Ilha do Sal em Cabo Verde, sob a ótica dos seus jovens na elaboração dos seus sonhos/projetos de vida” é o título do trabalho que traduz o nosso esforço em entender como os nossos jovens percebem o suporte oferecido pelas famílias e pela escola junto à realização dos seus sonhos via elaboração dos seus projetos de vida e ainda sob suas percepções, das possibilidades, daí decorrentes, de uma mudança nas suas condições socioeconômica-educacionais.




    Este livro decorre de uma pesquisa que iniciou-se com entrevistas a oito jovens do 3º ano do Ensino Médio em uma escola pública, localizada em região periférica de Salvador e dois egressos também de uma escola pública localizada em outra região periférica de Salvador e continuou com entrevistas a quatro jovens, sendo três do 12º ano de uma escola pública localizada na Ilha do Sal em Cabo Verde, no continente africano1 , equivalente ao 3º ano do Ensino Médio aqui no Brasil, e um egresso também de uma escola pública de Cabo Verde.




    Trabalhando na rede pública de ensino há aproximadamente vinte anos, percebi que a clientela em uma escola, nas poucas vezes em que afirma possuir um projeto de vida, apresenta dificuldades em descrevê-lo. Professores na “sala dos professores” desabafam: “eles não têm perspectiva nenhuma”, “não sei o que será deles”, são expressões ouvidas buscando descrever a situação de muitos dos nossos jovens sob a ótica dos professores. As famílias, em sua maioria, buscam esforços e mostram-se preocupadas com o futuro incerto dos seus jovens diante de um mercado de trabalho cada vez mais exigente e competitivo, podendo daí decorrer tensões e conflitos variados. Ao mesmo tempo, percebo muitos jovens egressos que, por diversas questões, não conseguem posições desejadas, vivendo um momento de redirecionamento ou persistência sobre o desejado. A oferta de atividades ilícitas compõe a situação, levando muitos destes jovens a uma situação de risco diante de tal contexto.




    Qual a percepção de futuro desses jovens em relação às suas vidas? De que forma esses jovens percebem o apoio dispensado pelas suas famílias e pela escola na elaboração dos seus projetos de vida? Como esses jovens, pertencentes a uma camada popular em uma região de periferia de Salvador, bem como os de Cabo Verde, fazem as suas escolhas?




    Elaboramos uma aproximação a tais questões buscando acessar o sentimento desses atores em relação aos seus projetos para o futuro, aos seus projetos de vida, bem como o apoio oferecido por parte da família e da escola na elaboração de tais intentos frente às expectativas e dificuldades que se apresentam.




    Para este trabalho, realizamos um recorte buscando o foco na família e na escola no tocante à oferta de suporte na elaboração pelos jovens dos seus projetos de vida. Vale ressaltar que não desconsideramos os tantos outros ambientes transitados pelo jovem, como centros comunitários, centros religiosos, grupos esportivos, as ruas, os ambientes virtuais, a comunidade e todos quais forem os que influenciem nesta elaboração; contudo, para a presente pesquisa, realizamos tal recorte.




    A percepção por parte do sujeito referente às suas possibilidades, associadas à realidade do mundo, é importante na elaboração dos seus projetos de vida segundo Ribeiro (2010). Assim, quando procuramos saber em três turmas do 3º ano do Ensino Médio, em uma escola pública em Salvador, cerca de 60 (sessenta) jovens, o que pensam a respeito de projeto de vida, o termo mais expresso foi estabilidade financeira, termo que apresenta correlação com questões relacionadas às profissões. Como aponta Ribeiro (2010), o caminho na elaboração e prática dos projetos de vida passa pela dimensão laboral da pessoa, momento em que esta se percebe na sociedade como produtiva, favorecendo o desenvolvimento da sua identidade.




    Uma das questões que não descartamos defrontar é que, os projetos estão associados ao sentido da vida destes jovens; afinal, não é raro depararmos com pessoas que se realizam economicamente por meio de uma profissão e, no entanto, revelam insatisfação com o que fazem chegando a influenciar o próprio vive2.




    A Figura 5 nos dá uma ideia geral da pesquisa:




    Figura 5: Delimitação da pesquisa, Salvador (2019)




    

      [image: ]

    




    Fonte: Elaborado por Elmar Silva de Abreu (2019).




    Vemos, conforme o diagrama na Figura 5, o jovem em conexões. Temos o jovem conectado à família que, como afirmam Bastos e col. (2015), este é o primeiro ambiente de desenvolvimento, que busca prepará-lo para o mundo, experienciando frustações, prazeres, desenvolvendo a sua identidade através do outro, vivendo sua história.




    A violência, como apontam Costa (2013) e Abramovay e Rua (2002), figura também como parte da realidade do jovem e apresenta-se hoje em uma escala jamais alcançada, violência essa que assume várias formas e está presente em vários espaços submetendo em sua maioria jovens negros, pobres e de regiões de periferia mostrando, segundo Santos (2012), um quadro de injustiça e desigualdade social no Brasil.




    A comunidade virtual hoje é uma realidade muito presente e graças aos avanços das tecnologias e telecomunicações, temos nas práticas dos ambientes virtuais uma série de aplicações destacando as redes sociais. Nestas, os jovens buscam afirmação de identidade, enquanto a internet traz o mundo para as palmas das mãos em que, com um simples movimentar de um dedo, uma explosão de informações está disponível a todos, sendo que a aplicabilidade de tais recursos se apresenta em formas individualizadas.




    Com referência às drogas, o uso abusivo é uma realidade na contemporaneidade, descrita por Gimba e Cavalcanti (2017), haja vista a facilidade do acesso a tais substâncias sejam elas lícitas ou ilícitas. Muitas vezes, essas são procuradas por pessoas que, por não suportarem a realidade de suas vidas, buscam uma fuga na tentativa de um prazer imediato no intento de superar suas dificuldades.




    O assédio apesenta-se também como um possível agente frente à realidade do jovem, considerando o assédio sexual / moral nos diversos ambientes, apontado por Costa (2012), inclusive no ambiente virtual.




    O tráfico também está destacado no diagrama e, como descreve Pedroso (2006), trata-se de uma realidade presente nas mais diversas localidades nas cidades brasileiras, promovendo todas as formas de violência em pessoas de todas as faixas etárias.




    As superações de questões na fase da adolescência, apontada por Erikson (1972) e Miura (2018), embora na atualidade se deva falar em adolescências, ainda está frequente em pessoas neste estágio da vida à medida que buscam se afirmar frente aos grupos sociais através da percepção do reconhecimento dos outros e de si próprias, associados à sua importância.




    Temos a escola que é o ambiente de importância destacada no desenvolvimento do adolescente em que a interação com outros jovens favorece, de forma exponencial, a socialização e o desenvolvimento na troca de experiências e ainda é ambiente de aprendizagem formal. Neste ambiente, destacarmos também o professor, apontado por Freire (1996) como um importante agente na oferta de suporte na elaboração dos sonhos/projetos de vida destes jovens, e não descartamos a possibilidade da presença de alguma forma de preconceito neste ambiente.




    O preconceito também é ilustrado como possível integrante da realidade desses jovens, entre eles o racial descrito por Gomes (2016; 2017).




    O favorecimento da reprodução social aparece, no nosso diagrama, conectado à escola, sustentada pelos trabalhos de Bourdieu (2004). Esta ocorre de forma consciente ou não por parte dos agentes escolares.




    O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) é apresentado conectado ao jovem e à questão das drogas, tráfico, assédio, preconceito e à própria escola, pois é um elemento favorável à proteção do jovem adolescente necessário ao seu pleno desenvolvimento.




    A comunidade física, representando o lugar deste jovem, faz parte de sua realidade. Conforme mostram Ponciano (2012) e Bigge (2002), sua percepção, a infraestrutura existente, os problemas, os pontos favoráveis, etc., fazem deste local, apropriado pelo sujeito em sua esfera psicológica, tornar-se lugar.




    A resiliência, com base na física, é a propriedade de os materiais voltarem à sua condição normal (anterior) após sofrerem deformações. Costa (2013) aponta como:




    Uma condição interna (não observável), a não ser em seus efeitos constatada pela demanda de adaptação do indivíduo, frente a uma situação adversa ou mesmo traumática. (COSTA, 2013, p. 50).




    Mahfoud e Silveira (2008) a definem como a capacidade da pessoa fortalecer-se com a experiência da adversidade. Rabinovich (2004), Moraes e Rabinovich (1996) destacam a interação dinâmica em elementos como a criança, a família, a escola, a comunidade, a sociedade; tais elementos, ao interagirem, geram uma rede que propicia, ou não, a produção de resiliência.




    Existe no diagrama uma linha tênue, circundando uma região em azul, representado a delimitação da nossa pesquisa frente ao apresentado, dando ênfase maior ao jovem, à família e à escola, imbricados na arte de desenhar projetos para suas vidas.




    A fim de deixarmos claramente delineados os pressupostos deste trabalho, apresentaremos de modo sucinto, a seguir, o seu problema, sua pergunta norteadora, seus objetivos e sua justificativa.




    O problema da referida pesquisa foi assim descrito: Jovens alunos de uma escola pública, localizada em um bairro na periferia de Salvador, pouco manifestam suas possibilidades através dos seus projetos de vida e, diante de suas potencialidades, mudarem as suas condições socioeconômicas e educacionais junto ao suporte oferecido pelas famílias e pela escola e, quando o fazem, apresentam dificuldades em suas elaborações.




    A pergunta norteadora, portanto, foi assim apresentada: Como os jovens de uma escola pública em Salvador e uma em Cabo Verde percebem o suporte oferecido pelas suas famílias e pela escola na elaboração dos seus projetos de vida, favorecendo mudanças nas suas condições socioeconômico-educacionais?




    Donde seu objetivo geral foi: Aprender de que maneira o jovem percebe as suas possibilidades, por meio dos seus projetos de vida, de mudarem as suas condições socioeconômico-educacionais diante de suas potencialidades junto ao suporte oferecido pelas famílias e pela escola.




    Seus objetivos específicos foram:




    a) investigar de que forma os jovens buscam elaborar os seus projetos de vida;




    b) analisar as percepções dos jovens referentes a seus suportes familiares e escolar frente à elaboração dos seus projetos de vida;




    c) interpretar de que maneira os jovens percebem as estratégias adotadas pelas famílias como apoio à elaboração dos projetos de vida dos seus jovens;




    d) interpretar de que maneira os jovens percebem as estratégias utilizadas pela escola (gestores, professores, funcionários) junto à elaboração dos projetos de vida dos seus jovens;




    e) identificar de que maneira os jovens percebem as suas barreiras e possibilidades frente às suas potencialidades, aqui representadas como forças, diante do presente e do futuro;




    f) identificar de que maneira os jovens percebem as barreiras frente às suas possibilidades, aqui representadas como forças, diante do presente e do futuro;




    g) investigar de que maneira os jovens percebem as suas possibilidades de mudarem as suas condições socioeconômico-educacionais frente às suas potencialidades, aqui representadas como forças, diante do presente e do futuro.




    Este livro se enquadra em uma abordagem contextualista, paradigma cujo fundador é Kurt Lewin. Foram realizadas entrevistas com os jovens de uma escola pública em Salvador e em Cabo Verde abordando questões associadas às elaborações dos seus projetos de vida e, sob suas percepções, os suportes oferecidos pelas famílias e pela escola possibilitando mudanças nas suas condições socioeconômico-educacionais.




    O conteúdo do livro foi assim organizado:




    Após a apresentação do caminho percorrido pelo pesquisador para concretizar este trabalho, foi delineado um capítulo enfocando a fundamentação teórica. Nele são apresentados os dados referentes a Jovem, Sonhos / Projeto de vida, Escola e Família, com correspondentes fundamentações teóricas. Trazemos também neste capítulo uma discussão sobre a violência, aspecto que ascendeu nos relatos dos participantes brasileiros.




    O capítulo 3 corresponde ao marco teórico, representado basicamente pelo pensamento de Kurt Lewin sobre espaço vital e por Bourdieu sobre habitus de classe. Neste capítulo está incluída a pesquisa referente ao levantamento bibliográfico baseado em teses, com perguntas delas derivadas que mostram a sua proximidade ao trabalho em pauta. Pesquisas realizadas que discutem com as temáticas propostas estão inseridas dentro dos capítulos específicos a elas correspondentes.




    O capítulo 4 aborda o método. Como o método derivou de uma construção parte baseada na teoria e base em estudos já realizados, primeiramente há uma descrição deste processo. Após esta, o método segue os parâmetros mais usuais, descrevendo o acesso aos participantes e instrumentos utilizados.




    No capítulo 5, Apresentação e análise dos dados, descrevemos os jovens participantes da pesquisa na seção Descrição dos participantes, com os seus dados sociodemográficos bem como os resultados e discussões na seção Apresentação e análise. No final da discussão de cada unidade de análise, representamos graficamente a força correspondente à unidade analisada bem como as forças que a compõem e interagem segundo a percepção do participante, utilizando o método de decomposição de forças. Tal método foi, para nós, elemento facilitador para as nossas análises. Ao final da análise dos dados referentes a cada participante apresentamos as representações gráficas da interação das forças e de aspectos destacados do campo vital sob a percepção de cada participante.




    Finalmente, o corpo do livro é fechado com as considerações finais.




    Este livro busca oferecer mais uma contribuição entre muitas, junto à importância de direcionar o olhar para o jovem adolescente, que concretamente é o futuro da nossa sociedade. Acreditamos que este trabalho virá a oferecer contribuições para áreas da educação, da psicologia, da sociologia e afins.




    




    

      

        1A inclusão dos jovens de Cabo Verde se deu após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética da UCSal, com o número 3.265.811. A cultura de Cabo Verde referente à execução de pesquisas, é distinta da brasileira em sua execução; no entanto, preservamos todo o cuidado com a ética, quer formalmente, pedindo autorização dos órgãos competentes para a realização da pesquisa e obtendo o Termo de Consentimento assinado pelos quatro jovens, todos com mais de 18 anos quer, mais do que isto, pelo profundo respeito quer aos entrevistados, quer à escola que nos abriu as portas de modo tão generoso. Tais jovens foram incluídos como participantes da pesquisa e, se diferenças importantes surgirem a partir de sua análise, serão apresentadas à medida de sua ocorrência e nas considerações finais.


      




      

        2O chamado vazio existencial, apontado por Victor Frankl (2005).


      


    


  




  

    2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: RECORTE PARA ABORDAGENS




    Faremos uma apresentação do nosso recorte para a elaboração da referida pesquisa considerando os elementos Jovem, Sonhos / Projeto de vida, Escola, Família, e considerando ainda o fenômeno da Violência que ascendeu em nosso percurso, com correspondentes fundamentações teóricas.




    2.1 O JOVEM




    O foco central da nossa pesquisa é o jovem e, como bem apontam Abramovay e Esteves (2006)3:




    Este jovem é uma realidade palpável que tem sexo, idade, fases, anseios etc., surgida em um período de tempo cuja duração não é permanente, mas transitória e passível de modificações... (Abramovay; Esteves, 2006, p. 26).




    Estamos, então, diante de pessoas que estão em situação de transitoriedade e buscam o seu papel diante dos grupos sociais nos quais transita. A dialogicidade, diante do referido contexto, assume importância vital para o seu desenvolvimento. A capacidade de perceber-se bem como de colocar-se no lugar do outro, entendendo as dimensões do Eu e do Outro, pode favorecer a percepção da realidade em que estão inseridos, possibilitando a leitura das oportunidades.




    Este ator está diante de um processo de escolha, tratando-se de projeto de vida, que como apontam Alcântara et al (2016), busca entre outros, o acesso a um patamar de inserção social superior ao atual, com base na fundamentação das mobilizações promovidas pelas necessidades segundo a teoria de campo de Lewin (1973). Nesta teoria, as necessidades sentidas pelos sujeitos em foco nesta pesquisa, associadas ao conhecimento de si e de si no mundo, por processos cognitivos, mostrados entre outros por Piaget (1994), assumem papel de importância nos seus processos de escolhas e, quanto mais expandida a visão do mundo, através das mais diversas experiências, nos mais variados ambientes, incluindo os educacionais, familiares, sociais, etc., e maior o autoconhecimento, melhor serão as condições de suas escolhas, como afirma Ribeiro (2010).




    Abramovay e Castro (2015) mostram as cinco questões cruciais para a definição da condição juvenil em termos de seus ideias-objetivos apontadas pela Unesco (2004):




    • A obtenção da condição adulta, como uma meta;




    • A emancipação e a autonomia, como trajetória;




    • A construção de uma identidade própria, como questão central;




    • As relações entre gerações, como um marco básico para atingir tais propósitos;




    • A relações entre jovens para modelar identidades, ou seja, a interação entre pares como processo de socialização. (ABRAMOVAY; CASTRO, 2005, p. 15).




    Aproximando ainda mais à realidade dos nossos participantes, como bem apontam Castro e Abramovay (2004), aos que, em condições de vulnerabilidade por fatores diversos como a condição econômica das suas famílias, violência e outras, e os que podem tecer formas de contornarem tais obstáculos através das suas próprias vivências e aprendizagens com as dificuldades, vulnerabilidades assim positivas, não isentamos a responsabilidade dos poderes públicos no momento em que estes são vulnerabilizados, tendo limitadas em muitas vezes as suas potencialidades e, como bem apontam Santos et al. (2018) e Sposito e Carrano (2003), políticas de juventudes devem combinar diversas forças incluindo o protagonismo desses jovens, abrindo assim um leque de maiores possibilidades em suas vidas.




    2.2 SONHOS / PROJETO DE VIDA




    Quando aqui nos referimos a sonho e associamos a projeto de vida, estamos tratando do que é desejado e imaginado, ainda não acontecido, podendo ou não ser realizado. A condução à materialidade de um sonho, do algo desejado, através do planejamento dos seus passos em direção a tal objetivo, por mais rudimentar que possa parecer, é um projeto de vida. O sonhar, como afirma Machado (2006), advém da capacidade de abstração do ser humano. Quando combinamos sonho com projeto de vida estamos abrindo uma possibilidade imaginada, desejada de tornar-se realidade.
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